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Comp .. e imp. — Typ.. de Fernando Marinho — BARCELLOS, 

arc¢lI•• s tri ; note 
proclama a necessidade urgente da organisétcãQ 

49 catholica em todo o paia 

A•estrondosa vistoria que o can-
didato do Centro Catholico alcan-
çou rio concelho . de Barcellos, — 
1257 votos de r,aaioria sobre ò cau 
didato democratico ! — é reputada 
como mais um assombroso trinin-

plio de um eleitorado consciencioso 
que, çuer, sabe nianifestar-
se r ' 

I,, o orgulho do eleitorado de 
Barcellos é este : 'é ver o triulnpIlo 
da sua vontade coiiseleilclosa-, ' 

A disciplina que o agrupa e ,cer-
ta da vontade ]r.me que o dignifi-
ca ; 

é o maravilhoso resultado de 
llllla 01•ganisaçãlo alicerçada na ar-
;;amassa do sentimento e da vonta-
de propria do eleitor. 

Por isto aqui venceraul os catho-
licos -- e cone elles aquelle bloco 
•,catholico-Con serva dor que já em 
1913, antes de formado o Centro 
Catholico, Avançou palra as urnas, 
decidido a tudo, 

1;1n 15 d'este mez vencèram aqui 
elementos que, unidos em 

1916 para a Gleiçhi municipal, se 
aprestavam para o combate, 

L+' se a organisação catllolica é, 
no nosso concelho, um facto que 
- nos consola, a estreiteza de relações 
entre os catholicos filiados no Centro 
e os conservadores, constitue para 
nós lura motivo de particular jubilo; 
pois que ' essa alliança constitue i 
certeza do triumpllo pleno.. 
E por esta estreiteza 'de relações 

e pela, sinceridade e lealdaçle do elei-
torado, que Ba1 cellos dá exemplos 

como o do penultimo, do-
mingo, — obra dessa disciplina e 
da 1 orientaç:io politica gre, 
n'uni dado momento, elimina a rc•n-
nirem-se sob urna só bandeira 

forças conservadoras. 

l 

IA quem nos perguntasse se em 
Barcellos liaveria um eleitorado ca--
tllolico, nós responderiamos que e1- 
.le está coristituido 

X 

Co1110 poderialnos dizer  que na 
ultima eleição foram ás urnas, pelo 
lado do Centro,, catholicos e conser-
vadores ? 

r 

E que catholicos saú) ,l.gtielles 
que, cori'Io taes, em dado inouiento, 
abatem a sua bandeira partidaria, 
e voem pugnar « pela reivindicação 
dos direitos e legitimas liberdades 
ela Igreja étr1 nosso paiz»., ` afiir-
mando-se assina catholicos de fé, 

Os .catholicos de crenças sinceras 
procederam assim, porque se não 
tratava SO111ente de nula afI11•rnação. 
politica, mas ta,rrrbérn de affirmar o 
ideal religioso, 

E foi assim que et1l 13arcellos se 
fo1'11)Qp um reducto (lu, forças ca-
tholicas e e()userv;tclor,aS, reducto 
que ninguem ousaria destruir, •por-
que respoitderia a. von-
tade indolnavel dos que, 

teem 
em boa conta tis. suas colivicc,ôps e 
as suas crenças ! ¡, 

I" assim, cola esta ruliaLo forte 
que asserita'sobre a fort:bleza dos 
principies, que o eleitorado de Bar-
cellos constitue atura forçar que se 
inipóe 

pela sua Patria. 
Digamos aberta.lnente, set11 ro-

deios e sem subterfubios: 0 (entro 
Catholico é já por si umas força. re-
sistente e sempre prorixpt:t pairai a 
lucta ̀1io campo legal. Os conservA-

dor•cs,por seu Indo, bem nterecedores 
das svnzpathas do Centro, seio no 
concelho de _Barcellos uni baluarte 
#poderoso. Se algnrllas clivergelleias 
podessem ruir dia surgir entre um 
e outros,ellas nunca seriam de irre-
ductibilidade tal que não podesse-m 
gèr conc;iliaelas de-ante do interesse 
que a todos anima : — a Causa cie 
Deus, que a todas sobreleva, e a, 
causa da P itria, que a todos 11 é com-
11-1 Uni. 

Í C'onelnalsros, que já não vae sem i 
tempo. 

Esqueceu-se nos outros còncelhos 
deste districio, e em todos os ou-

tros do paiz, a1, oro, allisaç- li ca ? 

E' pois necessario f.ize-Ia desde 
já. F, ou trabalhamos todos, ou de-
sistimos todos 

E' necessario que todos tenha 
ralos çi consclenola cto que valemos 
e cio que podemos. 
Cómo fundameutaes princípios 

da ordeira, nós tenros eira boa conta 
a disciplina e a inteireza elo cara-
c, ter. 
E porque vemos gire, . enl geral, 

os conservadores sãlo catholicos, 
unamos-nos todos, para 

cumpri-
mento do dever (ise, ternos,. 
de contribuir para a felicidade da 
nossa Patriat. 

1 

,r 
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'VERDAD.É AMARGA 
J)p : l Y. Mariz, na e Actuallida-

de», 1•eferindo-se á tiltima- eleição: 

«Quantos .e quantos paraochos e-
padres nein trabalharam pelo can-
didato do Centro Catholico, nem se-
quer votaram... No concelho de 
Braba fói um escandalo .. t 

Quantos catholicos e algum pa-
rocho votaram e trab.1lllaranl con-
tra, n Centro Catholico... Parece 
incrivel, mas é verdade.. . 

Muitos d'esses catholicos, no do-
mingo, hãoyde apresentar-se na 
egr`cja cone, a fita e a illedalha filo 
Coraçãto de Jesus, ou dos filhos de 
Maria a cantar o Queremos Deus!.... 
Tlypocrisia otl inconsciencia?.. . 

Deve ser inconsciencia, illnstre 
Padre! E' necessario pregar, e pre-
gar muito alto, que se Afito é catho-
lico sómente por ir à egreja. 

necessario ensinar o nosso po-
vo a ser ócathollco integral, a ter 
11111.1 çoíi•cieiicia dos actos que pra-
tica=-a nado ter vergonha de se -di- 
zer catholico em qualquer parte ou-

vicziodòs 
a' Viatodos, mor;adinha airosa,. 
Que *o fulgor de mil graças atavia,. 
Vestiu-te (?eus de tanta louçania, 
De tantas prendas que te fez vaidosa_ 

Para as visinhas olhas desdenhosa,. 
De teus encantos vendo á primasia„ 
Vendo- feliz, que te amam á porfia 
O sol, a flor,. a ave e a mariposa.. 

Minha encantada solidão! motivo 
De to&> o meu amor, minha saudade,,. 
Nos espinhos crueis em que hoje vivo.... 

Minha terra natal,. meu roseo berço, 
Fresco jardim da minha terra edade 
Outra não ha.tão linda no universo! 

,Quando eu marrer•abre-me o seio amigo;, 
Quando findarem minhas duras penas, 
Que, bem sei•eu, hão-de ter fim apenas 
Quando na morte me abraçar contigo, 

'De tuas floreá cobre-me o jazigo, 
Veste-o de lyrios, veste-o de açucenas, 
E o rouxinol, á noite, em cantilenas,, 
Venha alegrar o meu funereo abrigo.. 

E s̀e algum dia a impiedade ousada 
Derribar minha cruz e; mutilada, ! 
Pelo chão a deixar ao abandono, 

No mesmo abraço estreita-a com meus ossos• 
l' nós ambos guardà esses destroços...... 
'Té que eu alfim desperte do.meu somuo ! 

eleitor. •lli•ih.o 

s 

d.e esteia. Todos tivemos muita cuIt--
pá em não estar o `nosso povo habi-
tuado a cumprir o seu dever de ca 
6olico. Todos! E agora, cumpl•a-•. 
padre o seu dever—e ei mpramos 

nós o nosso, pregaindo, 11a nossa. im-
prensa, quites saio os deveres do ci-
dadão eatllolíco, porque o nosso po-
e.o é bola e aprenderá. 

« Cérviço da I-tepl'ibli ca-
Edital-0 cidadão José Casimiro Alves Mora- 

teixo, Administrador do Concelho 
de Barcelos: 

Sein querer afastar-rrle do espi-
lito de tolei-lncia que ditou a Lei' 
da Separação de 2'0 de abril de 
19'11, cujos preceitos se inspiram 
no propósito ele garantiu efieazmen-
te a, liberdade de consciência e de 
cultos,l e sendo tenlpo de terminar' 
com a deletéria conlplacérleia que 
o Govêrnó ditatorial iniciou e que 
deu Iogair ao edital des¡a Adminis-- 
tração, de 31 de ma1"ó de 1915, 
confio st já houvessem sido revoga-
das ais salutares disposições do Art.` 
55.° e seguintes da citada Lei da 
Separação: 

Faço saber que essa Lei, está em 
pleno vigor e que, conseguirtteluen.-
te, não é permitida a realizaçào de 
procissões, clangores ora quaisquer 
outros actos do culto religioso ex-
terno, sem prévia autor}zaçao por 
escrito, conforme dispóé aquêle 
Art.' 55.°, sob pêra de desobediên-
cia para os seus promotores e diri-
gentes, ficando, assim, revogado e 

f 
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de nenhum efeito, o mencionado 
edita,! de 31 de marça de 1915-

E, pata que possa 4hegar ao co-
nheciiuento de todos, fiz o presente, 
que serei, impresso, e profusamente 
afixado e espalhado em todo o con-
celho. 

Administraç,ìo do Concelho de 
i Barcelos, 23 de Julho de 1917. 

E eu, Secundirio Pereira Estev-es, 
secretArio, o subscrevi.—José Ca ri 

iniro Alves 1'Ionteiro. 

4•R1 -

Algumas Verdades 
Desde hoje em deanle vinguem terra 

o ~ In de afirmar que a maioria do 
Paiz é essencUneente caiholica, como 
anda muito em uso nos meios-conser-
vadores. 

Eu, pelo menos, receberei essa af=fir-
rnativa coo) evidente desdern. 

Erra face do resultado eleitoral verifi-
cado 4'uma cidade q•ue primava pefo5 
seus sentimentos catholicos aposiolicos 
romanos, que passava pnr ser o fóco da 
reacção (si('), que se denominada a an- 
liga Doma p(irtugueza e em que uma 
candidatura imperialista, iuxihvdayeb 
força do livre-pensadeirismo, obteve 
uma maioria de centenas de votas, eu 
senho de optar pelo prisma dos que de-
claram que a relibiosidade tio povo pdf-
tuguez, com exce.pçãt•s, porque as lia, 
se limita ás orações adentro dos Tem-
PIOS, á cnncnrrenda aos artes de eulto, 
o ,prineip.dmmue quando a mus= 
J a grande instrumental e o orador é 
,de espio hrilhante. De facto, assiro é. 
Que a maçonaria U imphe e vença na 
primeira cidade caiholica do Paiz, não 
,se emnp sknde. 

Uma das minhas constantes preoceu-
poções tem sid(i a organisação caibub-1. 
••a, na verdadeira acepção do ternit, 
uma organisação sirnil,tr á dos partidos 
.republicanos, ernfirn uma organisação 
ellicaz1 admiravef, em que èm cada rua 
,haja um centro catholicu, até com o seu 
patrono,,mas! infeliztnento, teem sirvo 
Baldados os meus erfarçns e iinpróficuas 
as minhas palav'r;+s, elo resultado de st, 
ler deitado ao desprezo esse principal 
meio de vencer obieen)-no agrara os ca-
iholicos, assistindo a uma derrota que 
só os envergonha por a lucra ter sido 
dada erra len sno que lhes (ira aprop1ri-
ado e onde tinha r•eitricta obrigapão de 
vencer. 
Como 111(10 isto causa tédio e olá von-

tade de morrer 1 
São osfrucios da propaganda do com-

çnodismo e do • quanto peor, rteelhorl 
Sim, na verdad(•, reconheço que pa-

ra este estado de apmWa e de desorga-
nisação erra que as forcas emservv•adoms 
da patz Se eocoritt'am, rnUltO r(111Crìl'r'Pn 

•a doutrina de alguns jornalistas que, 
senda monarchicos e catholicos, prega-
ram a absiedção ;.a todo u transe corno 
formula melhor para o cabos eui que .a 
sociedade se debate, á esperá duma so-
nhada restauração que Ihes remituisse o 
Deseiado para seu perfeito c ainda mais 
•completa commodámo, descanço e pra-
zer. Mas únh:'lm os catholicos o dever 
cie, a essa doutrina perniciosa e pouco 
consentanea, opporem outra de melho-
res resultados,--a, doutrina da organi-
sação, mas d?un)a organisação perfeita, 
completa, a organisação baseada nas 
cominissões , di?trÉwes, parochias, das 
tuas, etc., alem d'utn Directorio ou Cor-
po directivo, eâi w que até á data desco-
nheço que exista. . 

1 

E foi esta apáthia, que deshonra, e 
-fui este cominrnlismo que mal ;+,  quem 
concorreu, e ha lie concorrer sempre, 
para a derrota a que os catholicos assis-
tem, já por trez vezes. E' ter panca ver. 
17onh;i 1 
a•Pela•, noticias r•erebi(ias até á data de 
Braga e seus concelhos, o acto eleitoral 
.Ia que se procedeu no domino dá uma 
maioria regttiar a favor do candidato 
governamental, em prejuízo do cfr. Pa-
checa d'Amorim, lente ria Universidade 
e distincto orador, c ••aletn •d'isso tr;ízeul- 
nos ao conhecimento casos que scí nos 
envergonham e desfustr;ln).:1té a clas-
se sacerdotal é vi;;ada. 
" Aquella de suis padres abandonaram 

•s urnas e entregaram o campo ao 
mocratismo, is►o é, aos pretorianos que 
defendem a tudo o casto as balas ator-
tiferas que ainda o ha dias tiugirân3 de 
sangue as ruas da capital. caçando 1y--
rannicamente pequenos iri)beAieóq e,rrte 
ninas indefesas e muito boa e, couro 

recompensa, oA catholicos, hatiiam, de 
não riais lhes darem riem urra ceitil pa-
ra o seu sustento... Seja me pertnittí-
do fatiar assine. 

Os Templos deviam ser fechados e a 
religião deveria cessar, a licor d;; ver s( 
era possivei consr uir que todo o indi-
viduo, que milita nessa Colleriividade 
divina, que é a Egreja, se resolvia de 
V07 a dar-lhe tanto o seu violo, coma o 
Seu esforço. 

Ha catholicos, e muitos, que votam 
ims partidos políticos. lia até romenas 
de milhares d'elles, e isto é intofemvd.; 
Ser-se cathulico e ciar-se o voto a um 
homem qne não só não defende a flefi-
hião que se professa como talvez ainda** 
a amgne e macule, é ridicufo, é vil e, 
sobretudo, urra atrnlado nos direitos da 
Consciencirr. 

E'•preciso que'nos convençamos de 
que eisq(ranto nos não orgnnisarinos 
fortemente, nada consegun•rtnos por 
meio fio suff>ON jamales, devendo sem-
pre contar-se corto as tra1icancias e cha-
peladas anvernamentaes, como agora 
suecedeu em Braga e outrnS assemblei-
as, onde o pasmo foi grandé ao saber 
se do iriumpho dos dernorratioes. 

Sirva-nos de exemplo a maravilhosa 
organisação do partido detr)ncralico, que 
poSSue em Cada ,fre,,btr(5%la a sua conl-

mis ão politica, e o seu chef(a, alem, de 
centros devidamente reforçados, e d'nrna 
vez para sempre nos compenetrarmos do 
sagrado dever do voto. 

Mas aonde estão os chefes catholicos? 
Nunca os vi ytr• até mero cio povo, 

falhar n'r)rn coinicio, ara prornoverern 
sessões de propaganda eleitoral quando 
se avisinha a eleição. Tucjo se resume, 
quando muito, a am simples manifesto, 
e o resultado é ouvir-se dizer, con;o u 
faz o correspondente do àrimeiro de 
Janeiro de Batrãos, que eu não tenho 
a honra (h, eonhecer roas muito deseja-
va saber quem é, paia lhe ciar os meus 
parabens pela sua eJng11encia acartada, 
que o p,wo rl'ahi é fauatico, riem outra 
coisa sendo de esperar; portanto, se não 
0 iriumpleo tio candidata camolico. 
E a villa, que bonita figura fez Ill 
Não veiem, e, (lepc)is queixem-se. O-

lhem como ali já impera Súa Magesm-
de o Imperador Affonso ?ll 

Mas, francarrteute, (, sor. ent•rtspoá-
dente do ( Janeiro•; Ase ci(fadt', jor-
nal que por acaso leio ás vezes, não pô-
de passar sere largar o ferretesinhn cie 
fanaticos; referido ;tos catholicos ele Bar-
cellos. E a r"p&W de crenças, gnaes 
serão as suas ;' 

t• 

Ì 

Naturalmente nasceu, catlloiico, mas 
por com•eniencia de barria, para agra-
dai- ao bando governamental, onde se 
a1)rigou, fez - se athPn ! E assim? 
i'orto. (GontinCta) 

dllr!d•io oliveira 

F,• 
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19-4862—A Camas ordena a de-
•molição do me••cado da Porta do Valle, 
(hoje largo da Praça Velha). 
20- 1782—Tomam-se algumas 

medidas sobro o açougue privativo dos, 
clerigos e lambem outras referentes á 
lrmandade Ecelesiastica existente na 
Collegiada. 

21 " 181 5—Alinhamento dado pe-
Carnara á casa Simões, da rua da¡ No= 
guerra. 

Toma-se tambem deliberação ácerca 
da viella do Calhau. 

22-1629—Nomeação de dois ias-
pertores para as obras do chafariz da 
villa. 

Entendemos ser este chafariz o sia-
da hoje existente no largo da Camara. 
22-1719— Manifestarão honrosa 

da nobreza e poro de Barcellos ao dr.-
Alberto Mendes Fragoso, ouvidor da 
camava e dr. Jôsé Borges Valerio, juiz 
de fóra. 

N'esta sessão se trata taml)en. ácerca 
do aqueducto das aguas de Santa NMaria 
do AI)bade, que vera para, esta villa. 

22 —1741—Resolução tornada ácer-
ca do chafariz de Sn,4é.. r►lóntca, exis-
tente debaixo da torre ' dos Paços dos 
Duques. 
23Y- 9.825—E' presente á Camara 

um requerimento dos moradores de Vil-
Ia Nova de Famalicão pedindo p̀ará ali 
um„t,i >dti: fóra. 

2j=J.6ti•—Frar.•Àsco Pereira da 
Silva exerce o cargo de capitão-mor de 
Barcellos. - 

B.  A. C. 
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l.J EAI CANr1 Ler.\. . 

Cuaaoºi•uc.e, lia dias, a illustrã 
ce-ras2cra., as)ncc º)zeles diczia de pala-
?Jº"G.5 ele h0;12e'laage712 IbCS 4RD?'AOS d,-, 

CltcGvcs., 
i 

• rlue cala•irana a)rcor-
talicãos belo pó eles tcrº•t.a que Lemes--

• º°aº7a n'zsºaa asltiºIºo aciczcs lc vida! 

Ft;1rLl.•OS SIA A L11R 

(Apontam•n)tos cull+idos á fat• (• dos IMAS' elas actas ela Camara) 

Julho , 

19--1631—:1 Caniar•a resolve roso-
dar ronstr•11ir o chafariz do campo da 
Cruz (Larga da Porta Nova). 

19-1T)3`?—Allude-se n'e,5ta acta á 
pessoa que na procissãa do Cnrpus 
Christi faria o mester, do drago. 

1tJ-182—I',' recebida cru sessão 
• uma or(lern da Cariara de Bragança pa-
ra a organlsaçãc) t,tn Barcellas de urna 
rüfil1panhi3 de l;ombeisfas Niunir,ipaes e 
n0lnPal'-sp n pr>mo;rl t̀lpal't(1r 

íf!—lg57•-I;esnlução tomada sete!•. 
ca tio chafariz db cárrepo à beira, refe-
rente ainda á sua mudár)ça tio campo 
da Cruz (!'neta 1\ova) para agnclle 
campa: 

i 
e é ollaur Ia para Dura júrca, fiara os i)aon-
tes fia Ì+'ru.rcÇa, a ve-r se, cºe2 ccc.dcr, 
u.MIcs cios sacas veo•te•rates az %ìo Iaaverlc 

t • 
ºìaorrcnc pela Icet7°ice?! .. . 

Di.gc<-se ca uma ºrar"xe que nüv pev- 
se ºIzccis Lao finco que lhe morreTEr, e 
<c 1'catri,a que esrlueÇcc os .soldados 
qºac lhe, deram cc vida! 

i 

i%  veia crlr,i 14 d'al;osto, 0 W2.° 
ciºaºazveravrio da hatalh.a dcs lislju-

ba?riota, pccryircn, la,,roica da ºrai,li-
• cica porícc,9ue:;a ! Sete mil, porüagiaé-
zcs q-tac tº•izcºcz1;.1ca112 cvntTu, iriºitrc7rti,l 

i cústPllaccraos ! 1• icra'•llvarns c cc sua-
vanguarda ,-- rcicc de ºaresºycorralos 

brandindo cc espcc.dre•— pº7nlcado ele 
vccicw1es, le,7ic""fio de hcroes ! 

Desfral-.dae as vossas bccncleirccs, 
rerlirirentos de, Pvrtuyad ! —  e ccantác 
a rtarcli.cc da r.,oºatincwcia, clarins do 
7lOSs0 exeTC2lO ! -- g2ll.'• Cch2 1̀J,?711 J1`rea 
T 

•azc,ao de Sr(nta llaTicc, oictrct vcz de 
rr º'.-ceZ cc c,iºcgiT-l1cr; v Zmi,to c de for-
tes borzeguins n• cr•crtar-lhe  ces 
•)accs ! 

1% o vosso lestTe ! 
IS' g2ac vi,lrc de r;ocaterata;)zc'•aty, 

n'czquellc rlirc,roºtão oz lr'ora e,992 111-
jzcArrota, rc cetras d'cstc povo, para 
corrzrto-c)aorccr 0 ,fcifo cstcapcºacto r12sc 

( 
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saceudiu de vez a cubica castelhana 
e que , f rmara, corra o ,fio das espa-
das a -autogaomict (]'esta terra que 
para sempre -- é nossa ! . 

Pois pode a P(ttria esquecer essa 
legião de, lusos que ao raiar d'auro 
ra se, movera em duas alas para es-
crever a oiro, nas ,paginas d4Ilis-
toria, esta palavra que,é um poema 
ele Iaeroes — Aljubarrota ? 

t• 
r 

ECh0S & Noticias 

Apparição de Nossa Senhora, 
no Barral 

Não nos temos referido, Nesse jornal, ir. 
apparição da Virgem Santissima, ao pastor 
Severino Alves, do togar do Barral, fregue-
zia de S. João de Villa Chã,, concelho da Pon-
te da )3arca, por motivo de termos aguarcla-
do nóticias seguras sobre este trio %rande 
acontecimento. 
Agora, porem, que vemos ter sido o as-

surnpto submettido aos trabalhos canonicos, 
tendentes a apurar a verdade ácerca ela Ap= 
parição da ti irtrarn —damos com prazer esta 
sensacional ndZ1,- aos nossos leitores. 

E' do çollega por), icnse, «A .í r•dem», que. 
transs1rcvcmos a seguinte informação: 

!iodemos informar os leitores que jv se 
iniciaram oflicialmente, os trabalhos canoni-
cqs para se. apurar a verdade. Acerca t,a aIt'' 
Parìç;io cio Barral. 
Assim o nobre arcebispo primaz encarr•e-

gou o rev.0 José Maria Nla,tins, prior de Vil-
la-Nova de Mugia, e arcypreste elo i1istr•;:to 
eceicsiastico, a que pertence o Togar da ap-
Parrçfro. de apr•tssentar um eireumstanciado 
relatorio sobre o caso. 
Sabemos que o respeitavel e illustrado sa-

ìe,r•dote já se desempenhou de tão delicada 
missão e que conchíe pela alfirmativa. 
Agora vue uma commissão dos mais illus-

tres theolo-os bracarenses estudar a ques-
lºco, em processo especial, que tel•á corno 
Ponto de partida o citado relatorio. 
Aguardaremos, pois, como nos compete a 

decisão da auetoridade ecelesiastica. 
Entretanto contiuúarn no Barral as maoi-

festaç.òes de fé notando-se a coneorrerc•ia 
de milhares de' peregrinos c havendo ate+ 
quenr já cite milagres. 
Não queremos porém antecipar coisa al;•u-

ma ris diligencias elo Ordinario, que serão 
cornadas, estamos certos d'isso, do melhor 
NXito.» a 
NO ultimo domingo,com este nosso distin-

eto confrade informa, devia ter-se realisado 
h() logar da Apparição da Virgem Santissi-
nra, urna imponente peregrinação. 

«fl Nação» 
Por suspensão d'este jornal, um eniprega-

tlo na administração elo mesmo, ha bastan-
tes annos, pede collocação na provinc.ia ou 

:tia 

o campo. Dá abonações. 
Resposta com todas as indi cações a H. F., 
' das Trinas, 68, 2.% Lisboa. i 

Actos 
l:m Coimbra, na Faculdade (1,s Di%cito, fi-

•,eram exames de estado de Seienelas Eco-
rtomicas e Politicas (parte complementar) e, 
de Sriencias Juridicas (parte fundamental) 
respectivamente os distiuctos academicos, 
.sttrs. José ele Sá Carneiro e dr. Miguel de 
Mendonça alonteiro, obtendo amlws a classi-
ficação cie bom. 
Aos nossos amigos e a suas ex.°'fl' faml-

lias, os nossos parabens. 

Notas de 500 e 1:000 reis 
Vão ser postas em eirculaçr-lo, notas do 

valor de 50o e 1.-000 reis-- resolução esta que 
foi tomada pelo Banco de Portuh,al, enr vir-
tude cie escassez de trocos. 

Cgnetnatographo 
Agradou muito a fILa d'arte era seis par-

tes— «Patria»—que foi exbibida no ultimo 
domingo, no theatro Gil Vicente. Para o pro-
titrro domingo, 29, annuncia a pellicu)a <,Còrte Amarcial». 

Exames primarios 
I o seguinte, o resultado dos exanies do 

primeiro grau, a que se está procct7cndo u'es-
ta inspecção escolar: 

aniouiia o Perrcira de Oliveira ra  Gomes 
?Ferreira. Bons: Rosa Fernandes Pereira, Moi-
sás Vieira de Carvalho, Severino Azevedo 
!Mattos e Antonio de Araujo Castro. Suflici-
ente: Candido Martins dé Sá. 
Dia 21:-0 timo: Porphirio !Ferreira de 

Faria. Bons: olaria Baptista Neiva e Anrerí-
co da Motta Valle. Sufíicientes: Beatriz Ro-
drigues de Oliveira, Iria da Silva Neiva, Ay-
res Ferreira Rodrigues e Manoel da Silva Ma-
chado. 
Dial.3:—Bons: Francisco iose du Si1va,João 

de Menezes e Izaura Campos ,Murta. Sulliri-

1 

entes: Domingos Ferreira Gomes e, Manoel 
da Silva Gomes. 

Dia 2•:—Optimos: Guajarhia Alves da Sil-
va, Marilia Carvalho de Azevedo, Antonio 
Ferreira Pedras, Antonio (]'Oliveira Barros, 
José Gonçalves, Manoel Coelho da Silva e 
itilanoel faria de Figueiredo. Bons: João da 
Silva Roriz, Manoel Pereira da. Si!va, Abilio 
José de Barros, Daniel .Tose de. Barros e João 
Gomes da Conceição. Suflir;ieute: Domingos 
Gonçalves Tulha, iklanoel (Fernandes, Manoel 
Julio Marques Linfa e Antonio de Lima Satn-
bento. 

Em Carvalhal 
Realisou-se, no ultimo domingo, em S. 

Paio de Carvalhal, uma luzida festa em hon-
ra do Santissimo Sacramento; tocando alli a 
Banda dos Bombeiros Volr'intarios. Teve mui-
ta concorrencia. 

Imprensa 
Recebemos o primeiro numero da segunda 

serie, do jornal «A Povoa de Varzim», de 
que é director o nosso amigo sr. Jor'ro Agos-
tinho Landolt. E' uma folha exclusivamente 
destinada a informação 4 que vem substituir 
a revista regionalista do mer;mo , titulo que, 
por virtude da falta e encarecimento. do pa-
pel, suspendeu a publicaçào. 

-- Tarnbe m recebemos u n.° 14 do semana-
rio bracarense «Actualidade», dirigido pelo 
senador ratholico Rev. ,, Silva Gonçalves, cu-
ja permuta, embora tardiamente estabeleci-
da comnosco, muito agradecemos. 

Transcripção 
A «Liberdade», do Porto, transcreveu, corri 

opportuuos commentarios,parte do priu)ciro 
artigo do nosso ultimo numero. Agradecidos. 

Commendador Coelho 
Gonçalves 

Com muita concorrencia, celebrou-se, na 
ultiuta sexta-feira, no templo do Bom Jesus 
da Cruz, ura terno de missas, commenroran-
do o 30.o dia do fallecimento d'este nossp 
'Hempre lembrado amigo. 

--Sabemos que, em França, os distinetos 
o3;iei'aes do Regimento de infantaria n.0 S. 
collenas do nosso prosado amigo c, patricio 
sr. alferes Manoel Carmona•Gonçalves, man-
daram celebrar, ha dias, uma missa, em suf-
frargio da alma do pae d'esl,e seu distincto 
companheiro. A' piedosa solen)nidade assis-
tiram todos os olficiaes, elevado*numero de 
sargentos, cabos e sondados, que quiseram 
associar-se ,a esta rnanifesLição de senti-
Mento. 

Dr. Manoel Novaes 
Já tomou posse, no Porto, do Togar de, no-

tario interino -- vaga alli deixada por falle-
cimento de. seu illustre pae, o snrí dr. Luiz 
de Novaes--o nosso patrieio snr. dr. Manoel 
Novaes, novel advogado muito intelligente. 
\Muitos,.parabens. 

Circulo d'Estudos 
Para deliberar-se Werca de um projectado 

passeio recreati.vp, deve reunir-se, no proxi-
mo domingo, as l horas oíliriaes da tarde, 
o Circulo d'Estudos annexo ao Circulo Ca-
tholicÓ. Pedc-•;e para não faltar nenhum cios 
seus membros. 

Desastre e morte 
Morreu no Ho'sprbr,l,d'esta villa, o operar•io 

Francisco ,Martins Capitão, de Marinhas, Es-
pozende, que trabalhava na construcção do 
edificio para a fabrica dos grs. Vinagre & 
C.a, proximo da estação do caminho de ferro 
0 infeliz caliiu, na ultima quarta-feira, de 

urna prancha, morrendo pouco tempo de-
pois, no Hospital, para onde !)agra sido con-
(luzido. 

Sob a Cruz 
Falleceu, em Barcellinhos, na ultima sex-

t.a-feira, a esposa do estimado industrial, sr. 
João Luiz Dias. i'az á,sua alma. 

. Com arma de fogo 
Quando, na fre; uezia de Galle;;os, Santa 

Maria, Alfredo Alves do Valle procedia à 
limpeza de uma pistola, esta disparou-si, 
atravessando-lhe a bala o•estomaglo. 
Conduzido ao Iospital da Misericordia, e 

depois de operado, o infeli•r, morreu pouco 
tempo depor. 

fidelio Carvalho 
Completou brilhantemente o, curso dos ly-

ceus, em Braga, o nosso patricio e amigo sr. 
Adelio Carvalho da Silva, intelligente filho 
do proprietario •la typographia onde este 
jornal é impresso, sor. Fernando Marinho. 
Ao brioso estudante e a sua familia, mui-

tas felicitações. 

No Gerez 
A uso (Ias afamadas aguas do Gerez, en-

contram-se illi os snrs. Padre Antonio hhte-
ves, Aug,isto'Peixeira df, Vello e João Villa-
Chã. Esteves. Desejamos-lhes que muito apro-
veitam. 

0 co1icclho de relance 
Campo—Jó se encontra n'estn fre-

guezio o nosso respeitavel e parti-
cular amigo sr. dr. José Duarte Pi-
nheiro, que descançará aqui alguns 

mezes, depois d'uma grande tempo-
rada em Lisboa. 
—D'uma visita a suas ex.rnas mãe 

e tias; já voltou a menina Elvira 
Novaes que, segundo ouvimos, pas-
sa o resto das ferias em casa da 
sua amiga sr.a Custodia Duarte Pau-
lino. <. 

—Partiram para a'Apulia as ex.Rras 
sr.as D. Emilia e D. Maria José Vel-
loso, da casa do Rato. 
—Revestiu grande solemnidade o 

baptisndo do filhinho, do sr. Gover-
nador Civil de Braga. O baptisterio 
de S. Fina foi caprichosamente en-
galanado, bem como o caminho da 
residencia de s. ex.a até á egreja. A 
esta festa assistiram os ex.— 11 paes 
do baptisado, que tinha dois annos 
e recebeu o nome de Paulo, avó, 
tios maternos e paternos e bis tio 
dr. João Maria. 

Faria — Devem recomeçar breve-
mente as obras nn nossa Igreja, que, 
durante algum tempo, tinham sido 
interrompidas. t 
—A 15, falleceu na visiulia fregue-

zia de Christello,com 83 annos de ida-
de, o sr. Joaquim José de Faria Car-
valho, pae do sr. Valentim José de 
Faria Carvalho, regedor d'aquella 
fre ;uezia. 
0 seu funeral realisou-se tio dia 

17, com uma pompa inexcedivel. 
Paz á alma do fallecido, e senti-

mentos ,á familia enlutada. 
—Na passada sexta-feira fizeram 

exame de 1 o grau nessa villa, os 
meninos Antonio Ferreira de Olivei-
ra e José Gumes Ferreira, alumrtos 
da escola ofïicinl de Christello, obten-
do a honrosa classificação de opti-
mo. 
Aos briosos estudantes, bem co-

mo a suas familins e ex.rrr' profes-
sora, os nossos parabens. 

Silveiros—No domingo passado 
realisou-se aqui a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, que foi precedi-
da de um triduo de praticas, feitas 
pelo abalisado pregador Padre Luiz 
d'Almeida, director espiritual do Se-
minario de BragH. As suas confe-
rencias agradaram immenso e cala-
riam no coração de todos os nume-
rosos ouvintes, devendo ter produ-
zido abundante fructo. A commu-
nhão de domingo foi numerosissi-
ma, bastando dizer-se que no sab-
bado e domingo houve 1:100 com-
munhões, que foram applicada> pe-
la paz e pel,r victoria das armas por-
tuguezas. 
A festa constou: de 1i1 auhã, mis-

sa e communhão geral, missa can-
tada e sermão da Senhora do Ro-
sarío. De tarde rosou-se o terço, 
sermão em honra do Sagrado Co-
ração de Jesus,* Te-Deum, preces 
pela paz, Tarttum-Ergo e Benção, 
snhindo em seguida urna luzida pro-
cissão, que percorreu o itenerario 
do costume. 

Parabens, pois, aos promotores 
(]'esta festa, que muito deve ter a-
gradado a Deus. 
—Na semana pt?ssada'sepultou-se 

o nosso amigo Joaquim Caldas da 
Silva, homem de firmes crenças e 
caracter impolucto. Séntimos. 
—O celeiro tem continuado a for-

necer milho aos pobres ao preço de 
900 reis a rasa, teudo decorrido tu-
do na maxima ordem, pelo que são 
dignos de louvor o5 proprietarios 
que teem abastecido o celeiro e a 
commissão que o teem administrado. 

SANTOS & GQmes 
CASA DA INDIA (Porto) 

Armazem de chia e nafé. 
Bolachas e biscoitos. Torrefaç,10 

de café pelo s j sthema mais 
aperfei çoado. 

Telegramma: Chá — Porto 

MNNN UCIOS r 

6ó0$000 reis 
Precisa-se (]' esta quantia, a ju-

ro, com bom _. fiador. Fallar n'ests 

redacçào. 

Creado, de lavoura 

Precisa-se corri habilitações para 
trabalho de lavourá e para dirigir-" 
os serviços de uma propriedade, 
dentro d'esta ,villa, que pôde dar de 
cultura 240 alqueires de cereaes. 
Pretende-se pessoa que dê boas re-
ferencias e de cidade superior de 35 
annos. 

Falar no estabelecimento de 
João de Souza, rua D. Antonio 
Barroso, 15.. 

EDITAL 
A Commissão' encarregada 

da revisão do recensea-• 

mento dos• jurados: 

Torna publico que se- acha insta-

lada e celebra, as suas sessões no 

edificio dos Paços do Concelho, on-

de recebe quaesque'r esclarecimen-

tos que mellior cï habilitem no de 

sempenho elas funções a seu cargo_ 

E, para constara manda publicar•-

o presente, edital e afiixal-o no lo- 

ga.r do estylo. 

BarcelIos e Paços do Concelho;, 

15 dê Julho de 1917. 

0 Juiz de Direi to--presidente:-
t 

,José da Silva Monteiro-

ANUNCIO 
Pelo julso de direito desta co-

marca, cartorio do 3.' oficio e nos, 

anatos de acçào de divorcio litigiosa 

em que é cantar Jo<èo José Paes de 

Faria, tambem eoralaecido por Jo-

:io Paes de Faria, e ré Francisca 

Ferreira Duarte, ambos dia fregue- 

rica de Alvelos, foi atttorisado a di-

vorcio requerido, por sentença de 

8 ele março ultiuio, o que se anun-

cia nos termos do r art.' 19 do De-

creto de 3 de nóvembro de 1910. 

Barcelos, 19 de Julho de 1917. 

Verifiquei, t 

0 Juiz de Direito, 

.Monteiro 

0 escrivão do 3.0 oficio, 

Porphirio Antonio da Silva 

Aguas de mêsa f 
e minero*medicinais 

Aia traeelltoves 

Agua de' Vidago 1 e 2, Salus, 

Campilho è, Sabroso. Agua de Pe-

dras Salgadws—Penédo, D. Fernan-

do, Preciosa e Romanas. 

Agua da Curìa, Melgaço, Etatl'e•-

os-Rios, Monehito, da Povoa, etc. 

A' venda no « Centro de Novida-

des,—Bareellos. 



Typoyraphia e Encadernação pia••e••v• 
Pedimos aos penhores proprietarios o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lemhramo• tambem que .a melhor forma 
de os vender é por arrem.ata.çã.o, reservando os 
senhores proprietarios o direito -de os não entre= 
gar-,quando reão attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALDET Y C.a EN LIQN. 

M -• J ,dIB 3 

Fernando Marinho R. infante D. Henrique, 63 a 67 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e (ls,n frente ao Correio Geral) 

Industrial de Brecilos de 1903 -- B a R C E L L O 5   
-14  
Imprimem-se cónY toda a lpei•feíç,-io e rapidez, cartóes de visita, 

beYn. como : rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, menioran- 
tens, prograinnlas para 'festividades, lornaes, lelatorjos para associações 
e casas bancarias, etc., ete. 

Encaderna-se,- com solidez e por preços iara.tissimos, toda, a quali-
dade de livros desde à encadei•naç,i,o mais simples í piais luxuosa, não, 
havendo n'csta villa cori:petidor nestes trabalhos. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
Se,ba-sti-a-o Pereira de Brito SÉDE POETO—LOYOS, 92 

Chá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau.,1 A7eéites 
ëiaes. Massas de superior qualidade.. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo.. Louças 

•-riga e semens e muitos ostros artigos. 

Fua Infante B, Nenrique, 27 a 32 

  BARVELLOS 

e vidros. 'Far unias de 

Rua Maneei ViaNua, 1 a 7 

Pi n to r e armador 
i 

Manoel Pelves -daCosta 

Rua da Egreja, 36—POVOA DE V A R Z I M 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de amiaçiic-s de eo-re-- 
•a:s, simples e, de luxo.' Assim como tambem se enearrega de funerais. 

.Aecoita, tad'os (3s 't'Y•abalhos de pintu••a : Imagens; de ,,orati va, pin-
úurà de casas,• de lux-o, primeira e segunda qualidade e doui:ºa,irierit,o 
,ele altares, eté.,` etc. 

,ESTABÉL.ED°1MENTO DE EERR,AOE`NS 

DE --- 

•ãno¢1 Alves coutin 
r 

'Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., ,etc. Deposito de cal e adubos ch>imicos. Tambem 

terra á venda carpas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCI.A1 

fSCfliPlOfll: DE IE••CI•3 EC;1E5193ÌIC0• E CIVlS' 
- — 6E 

ApMffio Amsto CONVON Solto Maior 
89, Rua D. Farei Caetano Brandão, ,92 --- BR A G A 

Trata de todos os ixegocios ecelesiasticos, que sào obtidos nú, \iin-
ciatura Apostolica e, em Roaia, (dispensas lnatrimoniaes) I31•éves de Or<i.- 

torio, religiosos de legãdos pios, sanatorias, etc., assi'nY coiro os que se 
obtem ria Cama,ra Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fbr a saa iia-
tureza; e de quaesquer outros dependentes das reparti( úes civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado a<,tio tratados com .i ma-Xima 
praidez, seriedade e ecoriomia. 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

espe- ã'e1ej r2atltmas—BATLANTICA» Porto 
,• Admilliati:a.c o 1:9s0 

Te9ep#iones Secçíio 1•1 kpediente 1:306 
•ecç,10 •1arit1nia 2:105 
Agencia 1:897 

•= A gre,"o em 

i 

1, ••lec•açóes 

Lisboa 
Loridres 

•ilirlstlfi.11i• 

Stockholino 
Copcill}agile 
1íIadrid 

l3,ireellorl<t 
vigo 
Genova 

Petrograclo 
New York. 
13ostoli 

Atlien ris 
Rordclis 
ìllarselli<i. 
IIavrc 
Tunis 

Alger 
'Malta 

1 I iinchal 
Ponta 1'elgada. 
Ilortái 
I1-1m de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 

1:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos,assaltos, guerra, 
l guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animae,s 
' r 

Seguros màri.timos contra todos os riscos 

Coº1roi1•s's•1s••'ias dc avarias erga todos os partes do mundo 

SEGUROS DE GI.IERRA 
Si.r2.3str,c) ]pagem 

d. 11I. Fernaild.es ( lnii`narães cC C.`• , . 
dcaquiln Pinto Leite Filho &; Porto 
l3zinco \aclonrtil Lltraniarino } 
London County,& westnliilster T1,1111r: 
finto Leite & Xepliews—Londres 
Crédi t Lyonnais - Paris 

Pevisioris I3anl:— Copenli igiie 

ESTA COMPANHIA está em relações coro Conipanliias Ingle-- 
z,ns, Francezas, Italianas, INssas, Uinamarquezas, Silecas, i•'orueguezas; 
Arnèricarias e Ilespailholas. 

Banqueiros 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua f). Antonio 13arroso, 11.° 15 

ATKNTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

--- DE, -- Y--

JOA0UIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio ]Barroso, 64, 66 — BARCELLOS, 

Veste, esta,beleciniento, i.iiontado nas melhores coiuliçóes, 
trarh sempre os estimados freguezes i<>ndc sortido de cliá, café, ar-
roz, assacar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

I3ol Celta fina c biscoutos dc •'allougo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabeleci nentol 

encora--


